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M I N I A C E R T O  
(A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O miniacerto é a conquista cosmoética da consciência, aparentemente ele-

mentar, porém capaz de gerar êxitos evolutivos relevantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O termo acerto deriva do mesmo idioma Latim, certus, “decidido; resolvido; fixado; 

determinado; seguro; experimentado; firme”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Minivitória. 2.  Minitriunfo. 3.  Miniêxito. 4.  Minissucesso. 5.  Pe-

quena conquista. 6.  Pequeno acerto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo acerto: 
acertação; acertada; acertado; acertador; acertadora; acertamento; acertar; Acertologia; auta-

certo; autodesacerto; desacertada; desacertado; desacertador; desacertadora; desacertamento; 

desacertante; desacertar; desacertável; desacerto; megaacerto; meioacerto; miniacerto; minide-

sacerto; neoacerto; pseudoacerto; retroacerto. 

Neologia. As duas expressões compostas miniacerto individual e miniacerto grupal são 

neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Miniperda. 2.  Minierro. 3.  Miniequívoco. 4.  Miniengano. 5.  Pe-

quena falha. 6.  Pequeno erro. 

Estrangeirismologia: o esforço para o upgrade intraconsciencial; a valorização da per-

formance pessoal evolutiva; o investimento na manifestação do internal locus of control; o rap-

port com o amparo extrafísico favorecendo os diálogos transmentais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Todo minia-

certo importa. Miniacertos geram acertos. Autocrítica: chave evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os neopensenes; a neopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; o controle dos autopensenes; a capacidade de reestruturação dos autopen-

senes; a orientação do pen nas manifestações pensênicas; a retilinearidade pensênica; a autopen-
senização fraterna; a autopensenização flexível; a manutenção da harmonia pensênica. 

 

Fatologia: o miniacerto; os miniacertos intrafísicos; os miniacertos juvenis; os miniacer-

tos na terceira e quarta idades; a higiene básica; a alimentação equilibrada; as horas de sono ne-

cessárias a cada indivíduo; a lucidez; a atenção; a autoconfiança; a afetividade sadia; a autorgani-

zação; a autocoerência; a autauditoria; a proatividade; a perseverança; a assertividade; a flexibili-

dade; a pontualidade; o ato de provocar crises existenciais; a empatia nas relações interpessoais;  

a coragem evolutiva; o autoinvestimento para o encontro do parceiro ideal da dupla evolutiva;  

a valorização dos trafores; a reforma íntima; a opção pela tarefa do esclarecimento (tares); a con-

dição de ser mais assistente e menos assistido; a intencionalidade sadia; as rotinas úteis; a priori-

zação dos acertos; a criação do hábito da análise acurada dos fatos; a autovigilância contínua;  

a autorreflexão e discernimento enquanto reforçadores da vontade de acertar; a busca do conserto 
imediato dos erros; o combate à tríade da erronia; a extinção do papel de vítima; a limpeza dos 

erros cometidos no passado; o enfrentamento dos medos; a realização gradual do planejamento  

e o alcance das metas; o aprendizado intrínseco em cada erro; a valorização da saúde conscienci-
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al; a redução dos conflitos íntimos; a construção da autoimagem realista; o sobrepairamento do 

holopensene de miserê; a conquista dos bons hábitos somáticos; a evitação das drogas lícitas e ilí-

citas; a evitação da perda de tempo com jogos eletrônicos e navegação na Internet; a prática de 

exercícios físicos regulares; o antibagulhismo energético; o acerto das atitudes; a reciclagem in-

traconsciencial (recin); o exercício mentalsomático diário; a viragem evolutiva; a escrita e defesa 

de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a escolha do tema de cada gestação conscienci-

al (gescon); a resiliência diante das dificuldades passageiras; o início da limpeza dos rastros nega-

tivos; o incremento da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a euforin pelos pequenos auto e hetera-

certos; o desenvolvimento basilar da inteligência evolutiva (IE); o treino do autoimperdoamento  

e heteroperdão; a autossuperação das frustrações através do imediato refazimento, trocando o des-

lize pelo miniacerto; o ato de não fechar os olhos para as pequenas conquistas intrafísicas;  
o exemplarismo pessoal conduzindo o grupo evolutivo para condição melhor; a melhora da quali-

dade de vida; a retomada de compromissos firmados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

a retomada da proéxis; a conscin minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

 

Parafatologia: o ato de não se permitir mais permanecer sem a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a importância do registro das sincronicidades e da sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; as inspirações dos amparadores extrafísicos; o ato de não fechar os 

paraolhos para as pequenas conquistas extrafísicas; os diálogos transmentais com os amparadores 

extrafísicos; a autovigilância energética contínua; a valorização da energia imanente (EI); os mi-

niacertos nas abordagens extrafísicas; a projeção efêmera da consciência com lucidez; a paraper-
cepção de estar no fluxo cósmico; os miniacertos gerando merecimento para a realização de para-

visitas às comunexes evoluídas ou baratrosféricas; os miniacertos nas pequenas doações energéti-

cas cotidianas; os miniacertos influindo na pensenosfera pessoal; os miniacertos na interpretação 

das parapercepções. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da atenção aos detalhes do cotidiano; o sinergismo au-

todiscernimento–expansão da autopensenização; o sinergismo autoconscientização do momento 

presente–autoposicionamento; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseve-

rante. 

Principiologia: o princípio da priorização dos acertos; o princípio da tentativa-erro- 
-acerto; o princípio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio pesso-

al de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio autossuperador de acumular 

aprendizados; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético da autocorre-

ção imediata após a constatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do traforismo; a teoria da Teaticologia; a teoria 

da Acertologia; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da evolutividade consciencial interas-

sistencial. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; a técnica de viver priorizando a autevolução; a téc-

nica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da autodecisão; a técnica da qualificação da 
intenção; a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica do polianismo terapêutico; a téc-

nica do mindfulness; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a manutenção do voluntariado conscienciológico nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico do estado vibraci-

onal; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Co-

légio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito abridor de caminhos dos acertos evolutivos; o efeito da valorização 

dos miniacertos; o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses relativas à inteligência evolutiva; as neos-

sinapses decorrentes do omniquestionamento; as neossinapses derivadas da aplicação das técni-

cas conscienciológicas; as neossinapses estimuladas pelas tertúlias e minitertúlias consciencioló-

gicas; as neossinapses geradas pelas participações no Círculo Mentalsomático (CEAEC). 

Ciclologia: o início do entendimento do ciclo evolutivo; o ciclo erros-acertos-recicla-
gens-autorretratações; o ciclo encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: os miniacertos nas decisões diárias; os miniacertos nas relações sociais; 

os miniacertos na reciclagem de atitudes; os miniacertos nos grupos de trabalho e estudos; os mi-

niacertos nas escolhas bibliográficas; os miniacertos na programação das atividades físicas; os 

miniacertos na utilização do tempo. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio vivência-reflexão; o binômio experi-

ência-aprendizagem; o binômio crise-crescimento; o binômio adversidade-superação. 

Interaciologia: a interação homeostática das correções dos enganos; a interação ampa-

rador-amparando; a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo miniacerto-acerto; o crescendo erro-correção; o crescen-

do pesquisístico; o crescendo das autossuperações; o crescendo cognitivo gerado pelo alarga-
mento da cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio tentativa-erro-miniacerto; o trinômio pessoal posicionamen-

to-comportamento-exemplificação; o trinômio consciência crítica–aumento da lucidez–acerto 

nas abordagens. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinômio vontade-intenção-defini-

ção-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo correção imediata / correção postergada; o antago-

nismo conservar / descartar; o antagonismo persistência / desistência; o antagonismo competên-

cia / incompetência; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo determinação / determi-

nismo; o antagonismo autocrítica / autocorrupção. 

Paradoxologia: o paradoxo de mínimos acertos diários predisporem a máximos acertos 
evolutivos. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a evo-

luciocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei do maior esforço evolutivo;  

a lei da interdependência consciencial; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a voliciofilia; a decidofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a cognofilia; a criteri-

ofilia; a autopesquisofilia; a recexofilia; a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a determinofobia; a autopesquisofobia; a raciocinofobia; a energofobia;  

a neofobia; a heterocriticofobia; a fracassofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do deficit de atenção; a síndrome da dispersão conscienci-

al; a síndrome do impostor; a síndrome da autovitimização; os miniacertos dos portadores da sín-
drome de Down. 

Maniologia: a fracassomania; a mania de persistir no erro. 

Mitologia: o mito da fórmula pronta. 

Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a biblioteca; a determinoteca; a convi-

vioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a despertoteca; a mentalsomato-

teca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Conviviologia; a Recinologia; a Criticolo-

gia; a Discernimentologia; a Cogniciologia; a Voliciologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciote-

rapeuticologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin-cobaia; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-
rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o pré-duplista; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-
tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a pré-duplista; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens exemplarissimus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens cosmoe-

thicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacerto individual = a decisão de fazer consciencioterapia, objetivan-

do o autoconhecimento; miniacerto grupal = o ato de iniciar grupo de estudos, visando a recicla-

gem de trafares e fortalecimento de trafores das conscins participantes. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura das autopriorizações 

evolutivas; a cultura do autodesassédio; a substituição da cultura patológica da autovitimização 

pela cultura da interassistencialidade cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniacerto, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03. Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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04. Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

05. Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06. Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

08. Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Minimoréxis:  Minimorexologia;  Homeostático. 

10. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13. Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14. Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15. Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  INVESTIMENTO  EM  AUTOCRÍTICA  COSMOÉTICA  PERMI-
TE  A  IDENTIFICAÇÃO  DE  EQUÍVOCOS,  ENGANOS  E  OMIS-
SÕES,  FACULTANDO  A  AMPLIAÇÃO  DA  LUCIDEZ  NECES-

SÁRIA  À  CONQUISTA  DE  MINIACERTOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quanto à importância dos miniacertos 

diários? Já tomou a decisão íntima, pessoal e intransferível, de aumentar o próprio percentual de 

acertos? 
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